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Resumo: 

As correntes de turbidez são fluxos com sedimentos em suspensão que se 

formam em ambiente subaquático, sendo sua força motriz a diferença de massa 

específica entre o fluido que compõe a corrente e o fluido ambiente. Temos como 

consequência, a geração de turbiditos, que são rochas sedimentares formadas 

pela deposição das correntes de turbidez no fundo dos oceanos. Na natureza, 

estes depósitos podem apresentar espessuras com dezenas de metros e cobrir 

grandes extensões que, associados à sua porosidade, permitem abrigar 

reservas de hidrocarbonetos. Neste contexto, buscando relacionar os efeitos 

entre a velocidade máxima temporal das correntes de turbidez e sua relação com 

a topografia e o diâmetro médio do depósito, este trabalho realizou dois 

experimentos em um tanque tridimensional com vazões distintas de 15 e 30 

l/min. O tanque conta com uma parte confinada (com inclinação de 4°) e outra 

desconfinada (inclinação de 0º), aos quais recebem uma mistura de água e 

carvão (formando uma corrente de turbidez). Durante os ensaios, foram 

realizadas medições de velocidades em diferentes pontos da região 

desconfinada e, após o término dos ensaios, foi realizada a análise da topografia 

do depósito e a coleta de amostras para análise de granulometria. Através dos 

ensaios realizados, notou-se que na parte desconfinada, as maiores velocidades 

ocorrem no eixo central do tanque e, foram diminuindo conforme se distanciavam 

do início do desconfinamento. O diâmetro médio possuiu maiores valores nas 

regiões em que o depósito formado apresentaram maiores espessuras, o que 

coincidiu com as maiores velocidades máximas temporais.  


